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Resumo 
Explicar as características de ações violentas e os comportamentos daqueles que se envolvem em situações de Bullying e Cyberbullying - vítimas, autores ou apenas aqueles que assistem com indiferença e relutância o sofrimento de outrem, parece ser um caminho para vencer as formas pós-modernas de estar longe de relações éticas. Nesse sentido, essa investigação atual realizada com 63 adolescentes de 14 anos, estudantes de colégios públicos da cidade de Campinas, escolhidos aleatoriamente para responder um questionário organizado como instrumento dessa pesquisa, tem como principal objetivo constatar a possível correspondência entre as representações que os sujeitos têm de si e o envolvimento no fenômeno  Cyberbullying no site de relacionamento “Orkut”. Outro objetivo a que nos determinamos, é caracterizar as relações e os possíveis protagonistas de Cyberbullying. Os resultados apontam para uma correspondência entre o fato de não serem autores de Cyberbullying aqueles adolescentes cujas representações de si são caracterizadas por conteúdos éticos, os quais admiram valores morais, como a justiça e a generosidade e, portanto, são capazes de incluir os outros em suas ações; bem como nos possibilitam caracterizar os protagonistas dessa violência pós moderna.  
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Introdução
“Talvez tenhamos maior caridade quando somos amáveis uns com os outros, quando não julgamos ou classificamos as pessoas, quando simplesmente concedemos aos outros os benefícios da dúvida ou permanecemos calados. Caridade é aceitar as diferenças, fraquezas e imperfeições dos outros; ter paciência com alguém que nos aviltou; ou resistir ao impulso de ficar ofendido quando alguém não age da maneira que esperávamos. Caridade é recusar-nos a tirar vantagem da fraqueza de outra pessoa, é ter o desejo de perdoar a quem nos ofendeu. Caridade é esperar o melhor dos outros”

Marvin J. Ashton

As manifestações violentas dentro das escolas se intensificaram nos últimos tempos, levando educadores, pais e alunos a buscarem ajuda fora dela para tentar superar essa crise. Tais cenas denotam o cotidiano de uma instituição que parece estar mais preocupada com os conteúdos acadêmicos e menos atenta ao que mais prejudica e intensifica os problemas de aprendizado: os problemas afetivos e as relações interpessoais dos alunos. Nesse paradoxo, assistimos constantemente lamentações pela existência de conflitos ligados à falta de respeito e indisciplina, ao mesmo tempo em que assuntos como a formação ética e moral dos alunos detém pouco espaço no contexto das aulas que refletem a preocupação com um currículo acadêmico cujos métodos ainda são em grande parte mecanizados. (Cortella e la Laille, 2009; Tognetta e Vinha, 2010) 
Por certo, não somente a escola sofre uma crise moral e ética. Essa mesma sensação de valores em crise vive a sociedade em geral. Seus cidadãos parecem se importar muito mais com a fama, a virilidade, a cultura do corpo, o prestigio, do que com cenas constantes de injustiça a que somos acometidos nas decisões dos planaltos, ou mesmo nas ruas de onde moramos (La Taille, 2009). Há um indicativo de que os valores morais estão mais relacionados à esfera privada e não à dimensão pública que envolve o outro. 

Uma pesquisa recente (Tognetta & Vinha, 2009) evidenciou que a maioria dos jovens contemporâneos só consegue se indignar (sentimento negativo como uma reação às ações que o sujeito considera contrárias ao que ele valoriza, quando sente que um direito foi violado) quando uma injustiça ou uma agressão ocorre com alguém próximo a eles, como alguém da família ou algum amigo, alguém que faz parte do campo privado e não de qualquer ser humano. Isso significa que esses jovens não estão dispostos a buscar uma vida boa “com e para” o outro, e sim, somente para si e para “alguns outros, poucos”. Parece, portanto, adequada a expressão de Paul Ricoeur (1990) para definir o que é ética: a busca por uma vida boa (digna, diríamos) com e para o outro, em instituições justas.
O que se nota, comumente, são pessoas alheias umas as outras e o outro é visto muitas vezes como um adversário a ser superado. A idéia de coletividade não aparece na família, na escola, no trabalho, o que existe é apenas a convivência e tolerância a  outro que, na verdade, se consubstancia um estranho  (Cortella; La Taille, 2009).
Nesse contexto, são corriqueiras situações nas quais indivíduos são ofendidos, insultados, agredidos, assediados, ameaçados, difamados, mal tratados, intimidados, assassinados.  Muitos desses atos ocorrem dentro das escolas. Uma manifestação violenta contida nesse espaço social tem chamado a atenção de pesquisadores no mundo todo: o Bullying. Chamamos de Bullying uma forma de maltrato em que um aluno, longe dos olhos do adulto, promove uma ação violenta com a intenção de magoar, ofender, intimidar, ameaçar outro aluno. No entanto, com o advento da tecnologia, no auge de um momento histórico em que as formas de relações sociais entre as pessoas se tornam cada vez mais virtuais, essa mesma forma de violência atravessa as fronteiras da escola, ou mesmo da família em que pequenas violências domésticas estão presentes: o Cyberbullying. Jovens “antenados” como eles mesmos se definem se apresentam como peças fundamentais quando se estuda esse fenômeno. 
Essa nova realidade de relações interpessoais, explicitadas pelas inúmeras formas de relacionamento virtual, tem sido alvo de investigações que nos trazem a tona um novo desafio contemporâneo que é compreender as manifestações violentas nesse meio. Isso posto, nosso objetivo vai ainda mais longe: se são formas de desrespeito, as ações de Bullying e Cyberbullying, são elementos que denotam a falta da moral. Assim, se para agir moralmente é preciso um querer que corresponde a manter uma boa imagem de si podemos nos indagar: haveria uma correspondência entre as imagens que o sujeito tem si e suas ações na internet quando protagonizam o Cyberbullying? Tais indagações nos levam a essa presente investigação. 
           Em todo o mundo, pesquisas revelam que entre 5% a 35% dos alunos estão envolvidos no fenômeno Bullying. O Professor Dan Olweus, da Universidade de Bergen (Noruega) foi o pioneiro nos estudos sobre o fenômeno, na década de 70. Em 1993, publicou o livro “Bullying at School” que deu origem a Campanha Nacional Anti-bullying e com o apoio do Governo Norueguês, reduziu em cerca de 50% os casos nas escolas e ainda incentivou outros países a desenvolverem suas próprias ações. No Brasil, os estudos de Fante, desde 2000, apontam a presença de Bullying entre 20% a 30% de alunos de escolas publicas e particulares. O levantamento realizado na cidade do Rio de Janeiro pela ABRAPIA, em 2002, envolvendo 5875 estudantes de 5a a 8a séries, revelou que 40,5% desses alunos admitiram ter estado diretamente envolvidos em atos de Bullying. Tais estudos foram provocativos a outros atuais, que encontram os mesmo indícios em outras regiões, alargando-se o conhecimento da incidência esse fenômeno em escolas brasileiras (Tognetta e Vinha, 2009; Macarenhas, 2009; Prodocimo, 2009; PLAN, 2010). Protagonizam tais cenas de violência o autor, a vítima e o espectador fundamental para a continuidade do conflito. 
De acordo com Mason (2008) e Avilés (2009) o gênero masculino geralmente é mais envolvido, tanto como agressor, quanto vítima. Mason (2008) explica que geralmente os meninos agressores são impulsivos, freqüentemente mostram “uma forte necessidade para dominar os outros”, parecem expressar empatia e freqüentemente manifestam padrões de reação agressiva. De maneira oposta, continua o autor, as meninas que agridem “tendem a usar métodos de molestamento ocultos, não-físicos para abusar de suas vítimas”, demonstram a necessidade de ser o centro as atenções e de dominar um grupo de seus iguais. E quanto ao cyberbullying? Teremos as mesmas características? 
Com a chegada e o crescimento acelerado da tecnologia, surgiu uma nova forma de intimidação, que ultrapassou o aspecto físico presencial - o Cyberbullying - uma forma dissimulada de Bullying, em que as agressões são virtuais. É caracterizado por agressões, insultos, difamações, maus tratos intencionais, contra um indivíduo ou mais, que usa para isso os meios tecnológicos. Avilés (2009) o define como uma forma de “assédio entre iguais através do celular e da internet”, em que as agressões são feitas “através das novas tecnologias de informação e comunicação, em espaços virtuais”. (p. 79)

          Apresenta particularidades que o diferem de agressões presenciais e diretas e interessantemente, o tornam um fenômeno que nos parece ainda mais cruel, pois, diferentemente do assedio presencial, não há necessidade das agressões se repetirem.  O assédio se abre a mais pessoas rapidamente devido à velocidade de propagação de informações nos meios virtuais, invadindo os âmbitos de privacidade e segurança.         Mason (2008) aponta que a cada 10 adolescentes, 8 usam a Internet em casa, o que significa que o Cyberbullie pode agredir sua vítima  quando não está na escola ou nas proximidades dela, e portanto o lar pode não ser mais um refúgio seguro e os agressores não precisam mais de um local físico para molestar a vítima. Pode-se dizer que o Bullying digitalizado é extensão do pátio da escola, onde as agressões podem continuar por longas horas depois do horário escolar. No entanto, para algumas vítimas, a Internet pode ser um lugar de vingança, podem ameaçar e intimidar os outros para compensar o fato de terem sido agredidos pessoalmente. Para os que só observam a Internet abrange um numero muito maior de espectadores que podem fazer um pré-julgamento da vitima.          

         Os autores intimidam suas vítimas através de dois principais artefatos: computadores e telefones celulares.  Por meio da internet, agressores podem enviar mensagens abusivas, obscenas ou difamadoras via e-mail, em sites de relacionamento (como Orkut, Facebook, Twiter) ou utilizando-se de programas de mensagens instantâneas (como MSN e Google Talk). Segundo Mason, há também a promoção de sites pessoais ou blogs que disseminam conteúdo difamatório. Mensagens agressivas e fotos podem também ser enviadas através de telefone celular. A Fundação Telefônica do estado de São Paulo apontou que, em 2008, 68% dos adolescentes ficam online pelo menos uma hora por dia durante a semana; outro levantamento recente, feito pela ComScore revela que os jovens com mais de 15 anos acessam os blogs e as redes sociais 46,7 vezes ao mês (Santomauro, 2010). Conduzimos recentemente uma pesquisa com adolescentes entre 13 a 15 anos, alunos de duas escolas publicas de Campinas, que responderam a perguntas sobre o uso da internet. Constatamos que 64% desses jovens têm acesso á internet em casa, 17% fica conectada até 6 horas por dia, 44% acessam preferencialmente o Orkut e 32% o MSN. Os dados demonstram que os adolescentes, quando estão em casa, passam muito tempo conectados à internet e em grande parte desse tempo se relacionam com outros sujeitos a partir de sites e programas de conversas instantâneas (Zamboni e Bozza, 2010).
Outra pesquisa recente realizada pela organização não governamental PLAN com 5 mil estudantes brasileiros de 10 a 14 anos nos mostra que 17% já foram vítimas de cyberbullying . Desses, 13% foram insultados pelo celular e os 87% restantes por textos e imagens enviados por e-mail ou via sites de relacionamento. (Santomauro, 2010). Em tempos atuais é comum o jovem possuir um ou mais telefones celulares e ter acesso muitas vezes ilimitado e sem controle à internet, portanto, indivíduos, com intenções maliciosas, encontram grande facilidade de ameaçar ou insultar o alvo. E mesmo que lhe falte a intenção maledicente, há ainda uma espécie de “tornar normal”  ou naturalizar essas formas de abuso, uma espécie de “desengajamento moral”
 em que meninos e meninas, heterônomos acabam por justificar suas ações como “todo mundo faz” ou pela “moda” e, portanto, para “pertencer” a uma classe daqueles que estão “antenados” nos blogs, ou quaisquer outras formas de veiculação de suas intimidades ou de outrem.

            O Bullying digitalizado é uma manifestação violenta grave, que não pode ser tolerada, precisa ser pesquisado e divulgado já que ocorre de maneira oculta no “mundo virtual” de crianças e jovens. Segundo Pradas (2006) a internet, de certa forma, desperta em alguns jovens o sentimento de que não existem normas, regras e nem moralidade que regule a vida na rede de maneira que pode ser usada para o bem ou para o mal. Além de distanciar a vítima do agressor que se sente seguro já que não tem que estar cara a cara com o alvo, ainda traz conseqüências terríveis a quem sofre as agressões. O mesmo autor diz que embora se pareça com as conseqüências do Bullying, os danos causados às vitimas de Cyberbullying são ainda maiores, pois a internet garante o anonimato daquele que agride o que dificulta os mecanismos de respostas e proteção a esse tipo de humilhações.         
          Como explicar essas características de ações violentas e os comportamentos daqueles que se envolvem em situações de Bullying e Cyberbullying? A Psicologia Moral apresenta algumas considerações que podem ser discutidas a partir da presente investigação que agora apresentamos.
Haveria uma correspondência entre a imagem que o sujeito tem de si e o envolvimento no fenômeno Cyberbullying no site de relacionamento “Orkut”?
Pois bem, a identidade ou a imagem que o sujeito tem de si no mundo virtual é uma extensão do que ele é na “vida real”. Nesse contexto a Moral e a Ética tem um papel extremamente importante diante das relações existentes também no Ciberespaço. Dentre os inúmeros meios virtuais existentes no Ciberespaço, escolhemos o Orkut, como principal site de analise para esta investigação, visto que é o site preferido entre os adolescentes, principais sujeitos de nosso estudo.                   
Um dos objetivos desta pesquisa é investigar se há relação entre a imagem que o sujeito tem de si e o envolvimento no fenômeno Cyberbullying no site de relacionamento “Orkut”. Outro objetivo a que nos determinamos é caracterizar as relações e os possíveis protagonistas de Cyberbullying.
Como método de investigação, utilizamos um questionário, aplicado nas escolas selecionadas aleatoriamente da rede publica de ensino da cidade de Campinas. Este questionário foi dividido em duas partes, a primeira se refere à caracterização das “representações de si” dos adolescentes entrevistados, baseada em estudos anteriores de La Taille e Tognetta (2009), cujo sentimento de admiração é a principal ferramenta de estudo. A segunda parte se refere ao uso do Orkut como meio para a prática do Cyberbullying. Nosso instrumento de investigação foi elaborado tomando como base outro questionário sobre Cyberbullying, desenvolvido por professores da Faculdade de Educação da UNICAMP, membros do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Moral (Tognetta; Vinha; Leme, 2009).
Escolhemos duas escolas publicas da cidade de Campinas, e aplicamos os questionários em uma sala de 8ª serie de cada escola. A escolha foi aleatória. Os 63 jovens pesquisados têm em média 14 anos e 92% possuem Orkut. O objetivo era que esses jovens respondessem as duas partes do questionário. A maioria dos alunos respondeu as duas partes e posteriormente cruzamos os dados, a fim de verificar se os valores que os indivíduos admiram e  que integram as imagens que o sujeito tem de si   (com conteúdos individualistas, nas quais não há a inclusão de outrem como ser bonito, por exemplo; com conteúdos estereotipados que correspondem a traços de caráter convencionais como a boa educação, a simpatia; e com conteúdos morais como a justiça, a generosidade), estão relacionadas ao fato de que esses sujeitos sejam alvos, agressores, ou espectadores de manifestações violentas no Orkut .

Para atender a tais fins, os resultados obtidos foram agrupados em dois estudos que correspondem aos dois objetivos traçados. Acreditamos ser mais conveniente apresentar primeiramente as características do fenômeno cyberbullying para então depois estabelecer as relações com as representações de si. Por isso, os estudos seguem a seguinte ordem: 
Estudo 1: A caracterização do Cyberbullying no Orkut.

Pudemos constatar que 20 alunos já foram vítimas de insultos, agressões, assédios, ameaças, apelidos pejorativos, difamações, maus tratos ou intimidações por meio do Orkut; 08 alunos já insultaram, agrediram, colocaram apelidos pejorativos, fizeram ameaças, difamaram, maltrataram ou intimidaram outra pessoa, usando para isso o Orkut; e 22 conhecem alguém que já tenha sido vítima de insultos, agressões, assédios, ameaças, apelidos pejorativos, difamações, maus tratos ou intimidações por meio do Orkut conforme demonstra a figura a seguir:
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Figura 1 . Quantidade de autores, vítimas e espectadores de Cyberbullying no Orkut

Passemos a analisar cada uma dessas categorias.
Categoria A – Os autores de cyberbullying

Do total de nossa amostra, 16% dos alunos disseram já terem sido autores de cyberbullying no Orkut. Destes, 25% disseram ter usado esse meio eletrônico para esse fim 01 vez, 12% usaram de 02 a 03 vezes, 25% usaram de 04 a 10 vezes e 38% disseram usar o Orkut para insultar alguém mais de 10 vezes. Ao usar esse meio 62% dos autores de cyberbullying o fazem identificando-se, 13% usando pseudônimo, e 25% anonimamente.
Categoria B – Alvos ou vítimas de cyberbullying
Os alunos que disseram que já foram agredidos ou intimidados por meio do Orkut somam 40%. Destes, 65% disseram que foram alvo apenas 01 vez, 15% de 02 a 03 vezes, e 20% mais de 10 vezes. No entanto, quase ninguém ficou sabendo, pois 90% das vítimas não contaram aos adultos; 50% porque não deu importância ao fato, 15% acharam que as agressões não teriam continuidade, e 10% não quiseram falar a respeito.    


Perguntamos a esses alunos quais os tipos de agressões que sofreram por meio do Orkut e com que freqüência tais fatos teriam acontecido. Contudo, infelizmente, tivemos um índice pouco expressivo de respostas a essa questão. Apenas 45% das vítimas responderam. Ainda que apenas com 45% das respostas podemos apontar que insultos, ofensas, ameaças, apelidos pejorativos, brincadeiras que constrangem, inventar mentiras sobre a vítima são as agressões mais freqüentes sofridas pelos alvos de cyberbullying.

Categoria C- Espectadores

44% dos alunos disseram conhecer alguém que já foi vítima desse tipo de agressão por meio do Orkut. Desses, 36% adotaram a postura de permanecer “quieto”, 4% divulgaram a mensagem para outras pessoas, 13% contaram para os colegas, 13% “fizeram que não viram”, 18% conversaram com a vítima, 9% tomaram outra atitude e ainda 4% não fizeram nada.

Outra questão que nos propusemos a compreender diz respeito a como se sentem esses protagonistas de cyberbullying. Haveria diferenças quanto ao sentimento expressado em situações de violência virtual entre os autores, alvos e espectadores de cyberbullying quanto essa prática na internet? É o que passamos a discutir. 
Os sentimentos dos autores de cyberbullying

Perguntamos aos participantes o que sentiram quando insultaram, humilharam, agrediram outra pessoa, usando para isso o Orkut. Quase metade (46%) daqueles que disseram já terem sido autores dessas formas de violência afirmou ter sentido “satisfação” ao tomar essa atitude; 27% acharam que estavam sendo justos, 9% se sentiram vingados, ninguém se arrependeu, sentiu pena, ou sentiu-se envergonhado, como demonstra a figura a seguir.
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Figura 2. Sentimentos do autor ao utilizar o Orkut para agredir outra pessoa


Perguntamos também aos autores que ao mesmo tempo são espectadores (pois afirmaram conhecer alguém que já teria sido alvo de Cyberbullying) qual sentimento experimentaram quando souberam o que estava acontecendo com a vítima: 25% achou graça da situação, 25% sentiram pena da vítima, mas 50% acharam que ela merecia estar nessa situação. Como a literatura confirma, os autores sentem prazer ao ver a dor alheia e acreditam que o fazem por que o outro merece sofrer não enxergando neste outrem um sujeito digno de respeito. 
Os sentimentos dos alvos 

Fizemos uma pergunta semelhante para aqueles que já teriam sido alvos ou vítimas dessas formas de intimidação via internet: o que sentiu quando foi agredido, maltratado, humilhado por outra pessoa que usou o Orkut para esse fim. Um elevado número de vítimas (34%) disse sentir raiva, outros 13% assinalaram como “revoltados” e ainda 6% indignados, o que nos sugere que meninos e meninas considerem-se injustiçados com essa forma de violência. Humilhação e constrangimento são também presentes entre eles. Com o auxílio da figura a seguir é possível visualizar tais resultados e os outros sentimentos expressos por aqueles que já foram vitimizados. 
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Figura 3. Como a vitima se sentiu diante da situação
Fizemos outra pergunta para aqueles que disseram já terem sido alvos de cyberbullying: se conheciam outras pessoas que teriam sido vitimadas também por essa forma de violência. Também perguntamos aos participantes que indicaram já terem sido alvos de cyberbullying o que sentiam ao saber que essas pessoas teriam sido vítimas. Interessantemente, 30% das respostas indicam que as vítimas acreditam ser merecido o sentimento da outra pessoa que também é vitimizada. Há uma possível explicação para esse fato que se aproxima do que a literatura tem demonstrado entender sobre as características da vítima de cyberbullying assim como do bullying: esse personagem parece concordar de certa forma com os insultos que são realizados contra si. Isso reforça a hipótese que se vejam como sujeitos inferiores e, portanto acreditam que quem é vitima merece sofrer. Ainda que de forma inconsciente, esses meninos e meninas se vêem com menos valor e por isso não conseguem se ver livres dos constantes ataques de seus algozes (Tognetta & Vinha, 2010; Tognetta 2010).
Os sentimentos dos espectadores de cyberbullying

Também perguntamos para os participantes que conheciam alguém que já tinha sido vítima de insultos, difamações, assédios por meio do Orkut e que não afirmaram terem sido autores ou sofredores dessa forma de violência, o que sentiram quando souberam o que estava acontecendo com outras pessoas que teriam sido vítimas de cyberbullying. O resultado pode ser visualizado com o auxílio da figura a seguir.
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Figura 4 . Sentimentos dos espectadores


Pudemos constatar anteriormente que os agressores não se indignam quando sabem o que está acontecendo com uma vítima de cyberbullying. Acham engraçado e merecido embora alguns sintam pena de quem se encontra nessa situação. Comte-Sponville (2005) nos lembra que piedade é um sentimento inferior, já que não é suficiente para levar alguém a agir bem. Como podemos notar na figura anterior, os espectadores – nem autores, nem vítimas - são os que mais se indignam, fato que denota um passo a frente para que a violência na internet seja vista como uma injustiça a ser combatida.  


E quanto ao gênero dos protagonistas do cyberbullying? Teremos diferenças entre autores, vítimas e espectadores? De acordo com os resultados, constatamos que, em relação ao gênero, assim como na pesquisa que Avilés realizou em 2009 na Espanha, os autores e as vítimas são majoritariamente do sexo masculino. Quase metade das meninas pesquisadas (42%) são espectadoras (o que não significa que não agridam também suas colegas). Observemos os dados no quadro a seguir: 
Quadro 1- Quantidade de alunos do gênero masculino e feminino que já foram autores, vítimas e espectadores de cyberbullying
	
	Total pesquisado
	Autor
	Vítima
	Espectador
	Nenhum dos personagens

	Masculino
	37
	07
	14
	11
	05

	Feminino
	26
	01
	06
	11
	08

	Percentual
	100%
	16%
	40%
	44%
	20%


Perguntamos aos participantes da pesquisa sobre qual o sentimento que experimentaram em relação às vitimas quando souberam o que estava acontecendo. As meninas se indignam mais quando outra pessoa é agredida e nenhuma delas acha que a vítima merece esse sofrimento. Se relacionarmos ao fato delas apresentarem mais respostas de caráter ético e tomarmos esse “achar merecido” como referência, as meninas parecem perceber mais que a ação agressiva não é justa. O sentimento de indignação mais experimentado por elas pode comprovar isso. Os meninos se destacam quanto a pena. Isso, claro, embora achem “engraçado” tais ofensas, um pouco mais que as meninas.  Tomando tais resultados como um todo, parece-nos que as meninas estão mais sensíveis ao fato de que seja o cyberbullying uma forma de violência, dados que confirmam os primeiros apresentados nesse estudo.  

Finalmente, ainda visando caracterizar as formas de agressão chamadas de cyberbullying, apresentamos agora os dados que tivemos quanto a nossos participantes serem conhecedores das estratégias de segurança na internet. Perguntamos aos alunos se conhecem estratégias de segurança do espaço virtual: 67% disseram conhecer tais estratégias e apenas 33% afirmam não conhecerem. A maioria dos autores (75%), das vítimas (70%) e dos espectadores (81%) de Cyberbullying em Orkuts afirma conhecer tais estratégias como demonstra a figura a seguir. 

Daqueles que conhecem tais estratégias, 50% aprendeu sozinho. A escola é a que menos ensina as estratégias, o que evidencia a falta de preparação para lidar com o problema. 
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Figura 5. Como aprendeu estratégias de segurança do espaço virtual

A incidência do cyberbullying entre nossos 63 participantes da pesquisa bem como as características quanto ao gênero, quanto aos sentimentos experimentados quando envolvidos com o problema e quando assistem a outros serem vitimizados assim como o conhecimento das normas de segurança na internet foram destaque deste nosso primeiro estudo. Cumprido o primeiro objetivo desta presente investigação quanto a caracterizar as experiências de cyberbullying entre os sujeitos dessa pesquisa, passemos agora a discutir o tema central desta investigação: encontraremos uma correspondência entre essas características apresentadas e as representações que os sujeitos têm de si? É o que passamos a discutir com nosso segundo estudo. 
Estudo 2: A correspondência entre representações de si e cyberbullying
          Para responder a nosso problema sobre a possível correspondência entre a violência na internet chamada de cyberbullying e as representações que os sujeitos entrevistados têm de si, as respostas às perguntas sobre o que admiram em outras pessoas e o que podem admirar em si foram organizadas em três categorias segundo nossos estudos anteriores (Tognetta & La Taille, 2009). Acrescentamos duas novas categorias, a primeira para aqueles que não conservam a mesma característica nas respostas das duas questões, o que significa que não há uma manutenção das imagens que o sujeito tem si; e a segunda relativa à ausência de respostas, pois a apresentação dos dados da pesquisa realizada com 150 adolescentes brasileiros e suíços já apontava para um futuro interesse nas respostas deixadas em branco ou em que os sujeitos afirmavam não terem o que admirar. 
Dos alunos que participaram da pesquisa 18 deram respostas que foram consideradas de caráter individualista, 23 deram respostas cuja admiração é pelo estereótipo social, e 08 deram respostas nas quais o outro está incluído, que apontam para um “caráter ético”, 15 não conservam as mesmas características nas duas respostas e 11 não responderam por que não sabiam ou não quiseram responder, como podemos visualizar na figura a seguir. 
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Figura 6.  As representações de si
Passemos a caracterizar cada uma das categorias encontradas. 
Categoria 1 – As respostas que se referem a certo individualismo

Dos 63 alunos que participaram da pesquisa, 18 ou 28% (12 meninos e 06 meninas) deram respostas que foram consideradas de caráter individualista, em que não há a inclusão do outro. A seguir, algumas respostas para as perguntas “O que as pessoas podem admirar em você?” e “O que é preciso que alguém faça para merecer sua admiração?”, que ilustram as características das respostas dos alunos enquadrados nessa categoria: “Meus lábios e inteligência e na maioria das vezes bati recorde de perguntas de quantos quilos tenho” ou “Meu jeito bobão, extrovertido, meio louco de ser! Tem algumas meninas que falam que sou bonito isso e aquilo”.


Destes, considerados individualistas, 16% disseram já terem insultado alguém através do Orkut, 27% foram vítimas de insultos através do Orkut e 38% disseram conhecer alguém que já foi vítima. Quando perguntamos com qual figura se identifica mais, 6% responderam que com a figura do agressor e 6% com a da vítima; 12% com aquele que encaminha ou divulga as mensagens, e 31% com aquele que sabe quem faz as ameaças, mas não participa delas. 
Categoria 2 – As respostas que se referem a conteúdos de caráter estereotipado

Dentre o total de alunos, 23 (10 meninos e 13 meninas) deram respostas cuja admiração apresenta um conteúdo estereotipado: aqueles que correspondem a traços de caráter convencionais, tomados como “modismos” ou tornados popularmente comuns entre comunidades ou culturas ou então, nas respostas dadas, não há clareza quanto a estarem se referindo a valores que podem e devem ser relacionados a qualquer pessoa. Muitas vezes, nesta categoria, encontramos respostas que trazem já conteúdos éticos, mas ainda vinculados a relações próximas ou apenas ao bem a si. Para ilustrar as características dessa categoria selecionamos as seguintes respostas para as duas perguntas sobre admiração:  “Sinceridade, pois falo tudo o que penso. Honesta, se tenho um bom papo” ou ainda “Minha sinceridade, gentileza... e muitas outras coisas”. 


Destes alunos, 9% disseram ser autores de Cyberbullying, 31% vítimas e 31% espectadores. 
Aqueles que se identificam com os autores somaram 18%, nenhum deles se identifica com a vítima, 18% se identificam com aqueles que encaminham ou divulgam as mensagens e 36% disseram que se identificam com aqueles que sabem quem faz as ameaças e conhece quem as recebe, mas não participa delas. 

Categoria 3 – As respostas que apresentam um caráter ético


Dos 63 alunos, apenas 08 ou 12% deram respostas consideradas éticas, nas quais o outro está incluído, para quem a "vida boa" inclui virtudes morais. Vejamos as respostas que exaltam tais características: “Ser sincero no que diz não ser mentiroso, dividir os seus segredos com seus amigos, mas, sobretudo não trair seus amigos” ” ou “É preciso que seja bem honesto e que saiba respeitar as pessoas do jeito que elas são”.


Interessantemente, nenhum dos alunos que apresentaram caráter ético afirmou usar o Orkut para agredir alguém, 62% disseram já terem sido vítimas desse tipo de agressão e 25% disseram conhecer alguém. 
As respostas apresentadas podem ser visualizadas na figura a seguir. 
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Figura 7. Alunos que admiram características éticas e envolvimento no fenômeno Cyberbullying no Orkut

A ultima categoria (éticos) é a apresentou maior percentual de vítimas (62%). E de acordo com nossa hipótese inicial os alunos que deram respostas consideradas éticas não são autores de Cyberbullying. Parecem-nos que eles conseguem incluir o outro em suas ações e priorizar os valores morais. 

Categoria 4 - aqueles que não conservam a mesma característica nas respostas das duas questões:
Verificamos que 23% dos alunos não conservaram a mesma característica em suas respostas, e, portanto, conforme nossos estudos anteriores (Tognetta & La Taille,2009) tal fato sugere que não há uma manutenção das imagens que o sujeito tem si. Destes alunos, 18% já agrediram alguém, usando para isso, o Orkut, 25% já foram vítimas e 31% espectadores. A maioria (31%) se identifica mais com a figura daquele que sabe quem faz as ameaças, conhece quem as recebe, mas não participa delas.  
 

Categoria 5 - aqueles que não responderam por que não sabem ou não quiseram responder:


Observamos que 17% dos alunos não responderam a uma ou as duas questões, deixaram em branco, ou escreveram “não sei”. Atualmente, há uma pesquisa do Grupo de Psicologia e Educação Moral em desenvolvimento que investiga o porquê não sabem responder a essas questões. Reflete-se sobre a hipótese de que tais sujeitos tenham dificuldade de atribuir a si um valor. Por essa razão, acreditamos ser conveniente constatar quais foram as características das respostas apresentadas por esses meninos e meninas. Vejamos que destes, 18% disseram ter agredido alguém usando o Orkut para isso, 36% já foram vítimas desse tipo de agressão e 46% espectadores. Metade deles se identifica com aquele que sabe quem faz as ameaças e conhece quem as recebe, mas não participa delas. 
Em resumo, comparando todas as categorias encontradas
Para finalizar a apresentação dos resultados que encontramos em nossa investigação decidimos estabelecer mais algumas comparações agora tomando o ponto de vista daqueles que afirmam já terem sido vítimas, agressores ou já assistiram ou souberam de agressões na internet: o que cada grupo admira ou quais suas representações de si?  

Do ponto de vista das vítimas...
Em relação às características admiradas pelas vítimas, 20% deram respostas consideradas individualistas, 32% estereotipadas, 20% éticas, 16% não responderam e 12% não conservam a mesma resposta para as duas questões, conforme a figura a seguir.
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Figura 8. Características admiradas pelas vítimas


Meninos e meninas que são vítimas de agressões na Internet parecem portanto, oscilar entre as características admiráveis com conteúdos morais e conteúdos individualistas e ainda permanecem apreciando como valor, aquilo que é socialmente desejável. 


Em relação ao sentimento experiementado por essas vítimas que conhecem outras vitimas, daquelas que apresentaram caracteristicas  individualistas, 20% acreditam que a vítima merece sofrer tais agressoes; entre as vítimas que deram respostas de caráter estereotipado, 14% acham que vítima merece, e daquelas que apresentaram respostas caracteriadas por conteudos éticos, nenhuma acha que a vítima merece. Essas mesmas características são também marcadas para os que são espectadores e autores de cyberbullying? É o que veremos. 

Do ponto de vista dos espectadores...
44% dos alunos disseram conhecer alguém que já foi vítima desse tipo de agressão por meio do Orkut. Quais seriam as representações que meninos e meninas que são espectadores têm de si? Desses, grande parte deram respostas que foram consideradas individualistas e estereotipadas, como podemos observar:
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Figura 9. Caracteristicas admiradas pelos espectadores


Interessantemente, a maioria dos espectadores que repassam ou divulgam as mensagens, deram respostas que foram consideradas esteriotipadas. É como se validassem a idéia de que “todo mundo faz”, o que pode explicar sua conduta de “ficar quieto” ou “fazer que não viu”. E quanto aos espectadores cuja caracteristica maior parece ser a indiferença, pois somente observam? Quando fizemos a pergunta: Considerando os atos de insultos, agressões, assédios, ameaças, apelidos pejorativos, difamações, maus tratos ou intimidações por meio do Orkut, com qual dessas figuras você mais se identifica? Uma das possibilidades de resposta seria a alternativa “aquele que sabe quem faz as ameaças e conhece quem as recebe, mas não participa delas”. Quais seriam as representações que esses meninos e meninas que somente observam tem de si? Boa parte de suas respostas foram consideradas individualistas como podemos notar na figura que segue.
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Figura 10. Caracteristicas admiradas por aqueles que somente observam casos de cyberbullying

Do ponto de vista dos autores...

Em relação ao que admiram, dos participantes que afirmam já terem sido autores de agressões na Internet, 28% admiram caracteristicas individulistas, 27% admiram valores de caráter estereotipados e nenhum deles se referiu à conteúdos morais admiráveis. 18% não responderam às características do que admiram e 27% não conservam a mesma caracteristica nas duas respostas. 
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Figura 11.  Caracteristicas admiradas pelos autores
Esses dados parecem comprovar nossa hipótese inicial que os autores de Cyberbullying não admirariam características éticas: são sujeitos que parecem incapazes de incluir ou ao menos se colocarem no lugar do outro.  Ao mesmo tempo, são aqueles que apresentam maior porcentagem de respostas que não conservam a mesma categoria. Se nos lembrarmos de Piaget (1932/1994) esse autor nos esclarece que a “moral é conservação de valores”. Dessa forma, autores de cyberbullying são sujeitos que permanecem heterônomos, pois não conseguem conferir a si e aos outros, um valor moral.

Enfim, nossa hipótese inicial pode ser comprovada: nossos resultados nos apontam para a existência de uma correspondência entre as representações de si e como agem na internet os participantes dessa pesquisa. 

Algumas considerações 
Os elementos encontrados nos estudos confirmam que o Cyberbullying está efetivamenete presente na vida desses jovens, sejam eles vitimas, autores ou espectadores do sofrimento alheio. Quanto a nosso grande obetivo, sabemos que para afirmar com convicção nossas conjecturas sobre a correspondência dos envolvidos em Cyberbullying e as representações de si, necessitamos de uma pesquisa que envolva um numero maior de alunos. Contudo as estáticas encontradas nesta pesquisa trouxeram elementos bastante significativos. 
Pudemos confirmar nossa hipótese de que os alunos cuja admiração é por virtudes éticas em que há inclusão de si e do outro, não são autores de Cyberbullying. Isso ocorre porque os valores morais como justiça, dignidade e generosidade são valores centrais para esses sujeitos, os quais são capazes de levar em conta os sentimentos alheios e assim agir moralmente. 
Então, se é verdade que os autores de Bullying não apresentam caráter ético, o que podemos fazer para se tornarem pessoas que buscam uma “vida boa” com e para o outro? É preciso construir espaços que abarquem a formação ética dos nossos alunos. Pouco adiantará puni-los, castigá-los, julgá-los, denunciá-los a polícia. O que precisamos é formar cidadãos que aspirem por uma personalidade ética vivenciando conflitos cotidianos e podendo ser agentes de sua própria resolução e que assim consigam se indignar, que saibam se colocar no lugar do outro, que se sensibilizem com a dor alheia.
Nesse aspecto a escola tem um papel fundamental. Sabemos que esse tipo de violência se inicia em ambientes onde a convivência entre pares é intensificada, ou seja, na escola. Sabemos também que suas preocupações centrais são com os conteúdos acadêmicos e, portanto os alunos não encontram espaço para discutirem seus problemas afetivos, falarem dos seus sentimentos, dos seus problemas decorridos de suas relações. Ora, se os alunos não podem discutir as questões que os afligem quando estão na  escola, onde poderão discuti-los? A escola precisa e deve ajudá-los a se indignar, a compreender a dor do outro, a serem mais justos em suas ações para que possam se ver com valor. Isso porque quem se respeita sabe o limite a sua própria intimidade e por conseguinte, da intimidade do outro o que nos falta veementemente quando o cyberbullying acontece... 
Por certo, essa forma de violência virtual perpassa os muros da escola, contudo, há uma grande tarefa desta mesma instituição quando “forma” pessoas conscientes de seu papel. Afinal, essa é nossa maior contribuição. 
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